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Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos fo-

rem enviadas.

  

  

ô ,,Qemocrata”

e o

“Fava Janeiro”

Aveiro, 4, a's 8, Son.

Apesar de ter sido dc

¡zooo exemplares a 2.“

edição do rDemocrata,

esgotou-se rapidamen-

te. estando já a 33110

prelo. para satisfazer

, numerosos pedidos.

I Deve a arecer amanhã

de man ã.

Talvez haja exagero “Gsm

informação que recortílmos

d,(rO hitmdmi; mas é verdade

que o «Democratzm ha dOlS

dias ainda-um jornal ignorado,

levando uma vida arrastada,

comeca, d'um momento para

outro. a ser lido com avidez.

Dá-se isto. pelo menos, na se-

gunda cidade do reino, e não

duvidamos que se de tambem

na capital. No Porto, sabemos

nós que elle c'- procurado com

insistencia nos kiosques e co-

mentado ruidosamente nos ca-

fés.

Como conseguiu a folha re-

publicana d'Aveiro despertar

tanto interesse? ,

A quem é honesto, e não

Derdeu ainda as esperanças na

regeneracño do novo portu-

guez, causa pena sabe-Io.

O «Democrata» não advoga

com verdade e justica 1ima

causa util para o naiz ou para

a humanidade: inicia uma cam-

panha pessoal violentissima.

Ataca o capitão reformado lio-

mem Christo. redactor do

«Povo d"Aveiro-. chamando-

lhe os nomes mais infamantes

l e apontando os mais escanda-

Iosos factos em one estão en-

volvidas duas mulheres.

j Ahi está o uniCo motivo

“ que o tornou notavel e. dentro

en'- dois dias. conhecido de

norte a sul do paiz. devendo

supor-se que o governo e o

Dovo consideram como nobre

a sua attitude, pois o primeiro

consente-a, e o segundo aplau-

de-a.

O governo não compre-

bende a funccaoeducativa que

lhe compete: d'outro modo,

interviria. fazendo-o mudar

de orientação, ou suspenden-

do-o. no caso de reincidencia.

0 povo, lendo-o avidamente,

dá uma prova da decadencia

da nossa raca.

O que dizemos a respeito

do «Democrata» deve appli-

car-se a todos os jornaes que

se servem dos mesmos pro-

cessos. Neste numero está

    

 

courosiçlo E turnsssxo
na Typugnlphíu A. F. Vasconcellos, Sue.

Rua do St¡ Noronha, 51

PORTO

comprehendido o «Povo

d'Aveirop. De proposito o es-

peciñcamos, porque já tive-

mos por quem o redíge a

admiração que metece um ho-

mem. de talento e de princi-

pios. Deixou-nos d'elle esta

impressao, principalmente o

artigo notavel que escreveu, a

proposito do regicidio, e, con-

servando-a por algum tempo,

não deixamos de manifesta-la,

quando se nos offereceu op-

portunidade. \

Hoje, não o poderiamos fa-"r

zer, porque o «Povo d'Avei-'

ro», na sua phase actual, cum-

pre apenas a missao de atacar, '

pessoal e systhematicamente,

os republicanos "lportuguezes,

não reconhecendo entre elles

um unico homem honesto, o

que exprime por estas formula

mil vezes repetida: @bão todos,

canalhasl» , _7 '

Não applaudiriamos, emrg

so algum, taes processos de

combate, mas, no presente,

elles revoltahi-nos, porque o

«Democrata» tem posto dean-

te dos nossos olhos excerptos

do «Povo d'Aveiro» em que

se fazem as mais elogiosas re-

ferencias a alguns homens do

partido republicano, exacta-

mente áquelles que agora mais

ataques sotirem.

Homem Christo ainda tem

talento, mas nao quer apro-

veita-lo em alguma coisa no-

bre e util. O «Povo d*Aveí-

to», que poderia ser um dos

mais poderosos factores de

educação popular, A tornou-se,

pela feição escandalosa que as-

sumiu, um dos elementos

mais perigosos da degeneração

da nossa raça.

A' custa de tantas desvan-

tagens, uma vantagem apenas

tem: da muito dinheiro.

O «Democrata» tinha-lhe

inveja. Adoptou, por isso, os

mesmos processos, e ei-lo, em

dois dias, um concorrente ter-

rivel.

Três edições em menos de

uma semanal Dá vontade de

gritar-degenerado povo! ao

saber que o unico motivodo

exrraordinario facto é a publi-

cação d'um artigo em que se

chamam os nomes mais infa-

mantes a um homem e se

apontam os mais escandalosos

factos em que estão tenvolv1-

das duas mulheres.

 

Pedimos aos nossos ob-

sequlosos assignantes o Ia-

vor de nos prevenlre, sem-

pre que mudem de residen-

ela, ou quando não recebam

o jornal. A

epa
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Eu não tinha ate' 'gera percebido

Com meu fraco inteliecto d'aldeão

P'ra que servia

A bisarma, Ilymalaía desmedida,

Que á maneira de umbella em procissão,

Nas damas via.

Não podia, cachopas, tolerar

Nas cabeças gentis de todas ellas

Essas coisazas

De caçoila em formato ou de alguidar

EmbOrcado, tornando as nossas hellas

Tão caricatas.

Convencído porém fiquei, meninas,

Do proveito e tambem economia

Que póde ter

O galante abaI-jow de rendas ñnas,

Desse olhar vindo a luz em demasia

Amorteccr,

Quando vi, na cidade, uma familia

Aterradora

j Abrígar-se da chuva que ;uniu

j-Produzindo nos mais grande quizilia-
l

Sob o palha-barraca que trazia

Uma senhora!

O caso é, raparigas, que ninguem

Desse grupo quc :í chuva provocava

Todo pimpão,

Cinco filhos, creada, pai e mãe

Se molhou, e risonho se mostrava

No... barracão!

6› 1 l- oq.

9 ' EL-VIDALONGA.

 

usuarios Loans*

Como opportunamcntc noti-

cia'tmos, os trcz pharmaceuticos

d'esta villa resolveram encerrar

as suas pharmacias, aos do-

mingos, á uma hora da tarde,

ñcando uma aberta, alternada.-

mente.

Publicámos até a declaração,

assignada pelos srs. Antonio

Simões da Silva, Avelino e

Aristides Dias de Figueiredo,

em que se estabelecem as con-

dições do acôrdo. Entre ellas,

encontram-sc as seguintes:

 

1.1- Fecharem as suas pharmacias

aos domingos desde a l hora da tarde

até ao dia seguinte de manhã, ficando

alternadamcnte um de serviço durante

esse tempo;

.--..-..---.-c.-

'il-Todo aquelle que transgredir

a primeira disposição que a si proprio

impoz pagará a multa de 55000 reis;

4.'-0 dinheiro das multas rever-

terá sempre para o Cofre de Beneficen-

cia Escolar, cabendo odireito de o exigir

a qualquer membro d'esta, ou a qualquer

dos collegas, por todas as formas Iegaes.

Esta clausula está explicada

pela seguinte declaração:

Declaramos que com as palavras

«Cofre de Benencencta Escolar», que _se

lêem na 4.' clausula, queremos referir-

nos á subscripção aberta no jornal Cor-

reio do 'Ung .

Ora consta-nos que, no ul-

timo domingo, estando de ser-

viço o sr. Avelino Dias de

Figueiredo, um dos collegas

aviou uma receita. Incorreu,

portanto, na multa imposta pe-

¡ adentemlicioso elttterarta ' _

^ ' Orgão dos interesses da villa d'EiXO

  

   

N _° 45

"d-_-

nen-Amsrnação '
NA

'direito de' a exi

ados restantes signatarios do

acórdo ou a quem tem a res-

ponsabilidade da subscripção

aberta nestéíjornal.

Parece-nos que o maior in-

teresse na reclamação é 'dos

signatarios do acordo. Muito

estimaremos que elles saibam

cumprir os deveres que se im-

puzeram, obrigando o infractor

a pagar a multa estipulada..

Entretanto, ficamos na espe-'

ctatíva. Se elles não usarem do

direito que a. declaração eX-

pressamente lhes attribue, usa-

remos nós d'elle, desde que se-

ja. possivel provar que houve

realmente infração.

Cumpriremos, assim, o nos-

so dever.

Até que emfim!

Inforinam-nos de que está

concluido o concerto da Ponte

da Balsa, tendo-sc concertado

tambem a do Arrujo que pre-

cisava (Falgumas reparações.

Não perdemos o nosso tem-

po. Ainda bem.

Promettemos festejar a con-

clusão da obra com abundante

foguetorío; mas falta-nos o tem-

po. Mal nos chega para dizer

ao snr. José Fortunato que-de-

sejamos ter sempre, como hoje

temos, motivos para o felicitar.

Lembre-se s. ex.a que a Pon-

te das Ribas tem razões de

sobra para lamentar a sua sor-

te e que o rombo do campo vel/lo

está com muita justiça indigna-

do pela preferencia. dada ás da-

mas. . .

Mãos á ob 'a, sur. Fortunato:

e fique certo de que para outra

vez havemos de cumprir a. pro-

messa.

Entretanto, cá ficamos dando

graças a Deus, por não termos

perdido o nosso tempo.

w“

Afama'lia

de Jose' Estevão

Conferencia por [Mello

Freitas, realisada no Club

Mario Duarte a 15 de

agosto de 1909.

 

(Continuação)

Matheus demorou-se a cumprir.

O director geral importunava-o,
mas elle, firme como uma rocha.

não |¡gieslisava do seu roposito de
ser radio. Enviaram-lhe o conti-

nuo, requisitando a sua comparan-

cia. Objectou nobre e sobrancei-

ramente .

-Isto de mandar a casa d'um

sugeito pedir-lhe coisas é sapatei-

ral. Diga lá que em primeiro logar

o que esse homem tem a fazer é

RUA DE S. MIGUEL N.“ 38 se

  

  

  

  

  

bão se devolvem originaes nem

_acceita collaboraçào que não
seja sollicitada.

_K_

 

a, cabendo o provanme como em Lisboa, a ca-
gir a qualquer pital d'estes temos, se pode viver

com 25.3000 reis mensaes.

E fechou-lhe a porta na cara.

Capitulou por ñm, c'- certo; en-
tretanto, como bohe'mio e noctiva-
go, ia dormir para a carteira. No
termo de oito dias d'cste inferno
fez um requerimento ao chefe pe-
dindo um mez de licença para
acertar 0 somno.

Em Aveiro comecou a passar
bilhetes da rifa d'um cavallo e im-

pingindo-os, a eito, entre amigos e

conhecidos.

Atinal algum abelhudo pergun-

tou-lhe pelo cavallo e elle satisfez

a indiscreta curiosidadez-Ora es-

sa! ando a arranjar dinheiro para
o comprar. ..

A' custa da rifa, claro está.

Zangado com o José Eduardo

Vilhena zangou-se pouco depois
com o Francisco Rezende Junior,

mas na tarde d'esse dia encontran-

do-se com o Rezende foi para elle

de braç05 abertos, dizendo-lhe:

_Tem paciencia, não posso

andar de mal com duas pessoas

ao mesmo tempo. E celebraram

logo o tratado de paz.

Nluma discussão sustentou uma

these, durante meia hora; com bri-

jho e copia de argumentos, porem

a certa altura contradisse-se d7um

modo manifesto. Um dos interlo-

cutores ponderou-lhe a sua má fé,

attenta a contradicção a tão curto

intervallo.

_Que grande admiração, re-

torquru mtnto enxuto, sou por ,ven-

tura alguma pedra diEirol, que me

não possa contradizer?

Representavamos um grupo de

academicos coimbrões, dirigidos

pelo Cesar de Sá, no theatro de

D. Luiz. Essa companhia denomi-

nava-se «Serões Dramaticos» e

corria o anne de 1873.

A' porta d'essa casa de espe-

ctaculos bateu um viajante curioso

que desejava assistir a recita.

Quem havia de ser? Matheus

de Magalhães. .

Com elle fallei e expliquei-lhe

que aguillo era uma sociedade par-

ticular, e que o accesso era de fa-

vor, mas que eu ia alcançar-lhe

entrada, o que elle muito agrade-

ceu.

N'cssa occasião lhe perguntei

se andava com algum trabalho lit-

terario entre mãos. Respondeu-me:

-Estou velho para eSCrever

niuma agua furtada, à luz da can-

deia. Vou partir para o Brazil,

tentar fortuna, que, como sabe, é

sempre uma_ loteria com muito

poucos premios.

Gostava de côres tiamantes.

Chegou a ter no Rio de Janeiro

um fato côr de gema de ovo, o que

lhe valeu ser cognominado pelos

caixeiros da rua do Ouvidor--Lord

Flanclla.

Fallava sempre quente e sem-

pre com ares de convicção, o que

animava muito a palestra ou a dis-

tussão.

Tinha um drama manuscripto

cuja historia repetia declarando que

fôra representado guasz' trez vezes

em D. Maria. Da ultima ficou sÓ

um espectador, que quando acabou

a peça bocejando exclamou admi-

rado-Tão cedo ?l

Lino &Assumpção em _1875 e

nos annos seguintes viveu intima-

mente com elle no Rio de Janeiro

e fez publicar n'O (Dia, vinte an-
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nos depois (1895) uma serie de

notulas, que n'esse mesmo anno

viram a luz em separam.

Os seus companheiros predile-

ctos ali foram alem do Lino, Fer-

reira de Araujo, Eduardo Garrido,

Henrique Chaves, Elysio Mendes,

Cyriaco Cardoso, Raphael Bordallo

Pinheiro, Arthur Reinhart e os

actores Valle e Silva Pereira.

Quando da segunda vez, indo

ao Brazil, demandou a Bahia de

Guanabara, apresentou-se co m

uma carta de recommendaçãov ao

conde de S. Salvador de Mattos¡-

nhos.

A sua bagagem limitavase a

uma mala pequena com roupa

branca, galochas, polainas, grava-

tas, uma capa de borracha, e o

manuscripto do drama, em que

fallei ha pouco.

O conde mandou-o entrar para

o armazem, onde Matheuso foi

encontrar perpassando solcmue en-

tre pipas alinhadas. Matheus dizia

depoisz-Recebeu-me como se eu

fosse um quinto de Collares.

Por aquellai credencial veio a

ser professor de instrucção prima-

ria no collegio do cx-padre Almei-

da Martins.

-De quem atraiçoou Nosso

Senhor Jesus Christo que posso eu

esperar?-segredava, na Charneca

da desconsolação, Matheus de Ma-

galhães aos amigos.

Entretanto acceitou. Os rapa-

zes brincavam com elle, faltavam-

lhe ao respeito, e era isso justa-

mente o que elle mais apreciava.

Ria-se d'essa expontaneidade ex-

huberante.

Dlaqui resultou que um dia en-

trando na classe com a sua calva

a rebrilhar (i) ouviu os grupos da

pequenada a soletrar cantando:

NOTICIARIO

 

   

   

   

   

   

  

   

                  

  

   

   

   

  

  

Baptlsado -Realisou-se no

dia l do corrente, pela I hora da

tarde, o baptisado da filhinha pri-

mogenita do nosso presado amigo

sr. José Antonio de Carvalho Ju-

nior.

Foram padrinhos da gentil

eieança, que recebeu o nome de

Clarice, o sr. Antonio Caetano Ra-

mos, |considerado commerciante

em Pernambuco, e a sr.' D. Zul-

mira Fernandes d'Almeida, tia

materna da neophita, tambem re-

sidente no Brazil, representados,

respectivamente, pelo sr. Bernar-

dino Ferreira da Costa e sua es-

posa D. Julieta d°Almeida Costa,

cunhados do sr. Carvalho Junior.

Ao acto religioso assistiram,

alem dos avós paternos da galan-

te Clarice, o nosso amigo sr. José

Antonio de Carvalho e sua espo-

sa, e de suas tias D. Maria e D.

Anna de Carvalho, o sr. Paulo

Moreira, o sr. José Liborio Fer-

reira e sua esposa D. Rosa Fer-

nandes d'Almeida Liborio, o sr.

Christino Leal e suas gentis filhas,

D. Octavia e D. Rosa, e a sr.“ D.

Maria Alcide de Figueiredo.

Foi celebrante o digno parocho

d°esta freguezia sr. rev. Manuel

da Cruz que, juntamente com os

convidados acima indicados, assis-

tiu a um esplendido copo d'agua

oderecido pelo sr. Carvalho Ju-

nior e sua esposa, D. Beatriz de

Carvalho, a quem mais uma vez

enviamos allecruosos parabens.

Acto-Fez acto de Direito

Ecclesiastico na UniverSIdade o

nosso presado amigo Manuel LUlZ

Cá A_Ca l Ferreira Tavares, de Albergaria

R, Fr'l'e = careca a-Velha, ficando plenamente appro-

C, A--ca l vado.

Veio o padre espantado com o OS “03305 cordeaes Parabens'

reboliço e inquiriu.

Matheus explicou z-Os meus

discípulos escreviam careca com

K, e para os corrigir fui eu que

ordenei que elles cantassem careca

com C durante cinco minutos se-

guidos.

Consorcio - Consorciou - se,

ha dias, o sr. Manuel Maria de

Mattos Tavares, digno secretario

da camara municipal de Estarreja,

com a sr.“ D. Joaquina de Jesus

de Pinho, distincta professora na

mesma villae irmã dos nossos

amigos srs. José e João Martins

de Pinho.

Desejamos aos noivos todas

as felicidades de que são dignos

pelas suas primorosas qualidades

de espirito e de coração.

( Continúa.)

 

(t) Vide FOiolems, por Mello Freitas,

pag. 158.
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A Cerveja Costas é util aos

advogados, oradores publicos, pro-

fessores, estudantes, militares, ma-

rinheiros, senhoras, meninas e ho-

mens de todas as classes.

Unica sem rival e nunca egua-

lada.

Desenvolve as faculdades men-

taes, acalma o calor, dá força, ale-

gria, promove o desejo para o

bem e cura dezenas de doenças.

Toma-se a qualquer hora e em

qualquer quantidade.

ll vingança du Sampaio

Com 105 annos-No logar

do Sardão, concelho d”Agueda,

falleceu, ha dias, com 105 annos,

a sr.“ Maria Margarida, conhecida

tambem por Maria Coelho.

Desastre-Do nosso collega

«Soberania do Povo», publicado

em 3 do corrente, recortamos o

seguinte:

Sabado de tarde vinham da estação

de Aveiro, para esta villa, o sr. João de

Almeida Castela e sua filha, a esposa do

sr. Mateus Ala, um seu uetoe o sr Manuel

_______
__

descendente dos grande navegado-

res, tinha eomtudo uma genealogia,

honrada e digna, uma educação cor-

rente e muito regular para aquelle

tempo. '

Por desgraça sua, foi agarrado

para soldado e não houve meio de

o salvar, porque era pobre e não se.

dcstinava á. vida ociosa do claustro,

comentando-so em scr um cidadão

util no commercio, essa alavanca

poderosa da riqueza das nações,

como se dizia n'aquclle tempo de

ingeuua rcthorica constitucional.

Foi pois militar, com grande

desgosto e susto da familia.

O rapaz era pundouoroso, e tudo

ao principio, correu bem; mas um

dia que estava de guarda ao quartel,

não se prestando a deixar entrar

certa dama dos pensamentos de um

sargento, como era do seu dever,

teve de aprender á sua custa, que o

dever desapparoce, todas as vezes

que se trata de o fazer valer sobre

as pessoas que nos são superiores.

Foi o que succedeu ao Sampaio.

O sargento tomou á sua conta,

provocou-o por todos os modos, vi-

giou-o e íntrigon-o tanto, que o

 

Estava commandando interino.-

mente o regimento, o tenente-coro-

ncl Morango, assim alcunhado por

ser extremamente vermelho. Os sol-

dados/tinham-lhc um odio mortal,

pela sua excessiva crueldade. A mais

insignificante falta, era castigado

com duzias de vai-adas.

Por isso os paes tremiam cons-

tantemente pelos filhos, n'aquolla

famosa epocha do recrutamento a

cordel. Era espantoso o numero de

rapazes (lesdentados, e não tinha

fim o numero dos que cortavam o

dedo indice da mão direita. Assim

mutilados, não podiam puxar o ga-

tilho, nem morder os cartuchos.

Imagine-so. pois o que não seria

n'aquelles tempos terríveis, em que

a sociedade civil estava á mercê dos

golpes da espada dos ambiciosos

caudilhos irrcqnietos.

t) Sampaio era um bello mace-

tão dos seus vinte annos, e com

quanto, não fosse neto do heroes e

a

 

de Almeida Mariano. O animal que pu-

chava á charrete que os conduzia, ao des-

cer a ladeira de Azurva, perto de Eixo,

espantou-se, arrastando o carro para uma

ribanceira, mas com tanta felicidade que

o equcno veiculo foi de encontro a uns

seagueiros, não chegando a tombar de

to o. O sr. Castela feriu-se ligeiramente

no rosto e os outros passageiros nada sof-

freram além dum grande susto.

lncendlo da Rua da_1|la-

;Galant-Recortamos do «Pri-

meiro de Janeiro», de 6 do corren-

te, as seguintes informações sobre

o julgamento dos suppostos ¡neen-

diarios do predio da Rua da Ma-

gdalena:

.Começou hoje o julgamento

dos suppostos incendiarios do pre-

dio da rua da Magdalena, incen-

dio que custou a vida a 12 pes-

soas.

A audiencia abriu ás ll da

manhã, sob a presidencia do juiz

“sr. dr. Horta e Costa. Os reus

apresentaram-se vestidos de preto;

eram aguardados por uma grande

multidão. Foram recusados alguns

jurados, pelo delegado, entre os

quaes o sr. dr. João de Menezes.

A chamada das testemunhas

levou meia hora. O tribunal esta-

va replecto.

Até :í uma hora da tarde fo-

ram lidas varias peças do proces-

so. Entre as deprecadas lidas, ñ-

gura o depoimento importante do

sr. Gassiano Lopes de Seixas, cai-

xeiro do Porto, e ao tempo do in-

cendio empregado do arguido Fcr~

nandes.

O sr. dr. Alexandre Braga

chamou a attenção dos jurados

para esse depoimento.

O reu Fernandes chorava ao

ouvir as accusações. O Leandro,

mais animado, ria-se.

Tem sido commentado o facto

do delegado recusar o sr. dr. João

de Menezes como jurado».

Instrueção Primal-la -Foi

promovido á primeira classe o

sr. Rodrigo Nunes Callado, muito

digno e illustrado professor na

Palhaça.

Cordeaes parabens.

Subsídio-A pedido do sr.

conde d°Agueda, o ex.m° ministro

do Reino acaba de conceder um

subsidio de um conto de reis para

o Azylo Escola d”Aveiro.

Mais um valiosissimo serviço

que esta cidade fica a dever ao no-

bre governador civil do districto.

Falleclmento - Em Pena-

cova, onde era recebedor do Con-

celho. falleceu, ha dias, o sr. Luiz

da Silva Mello Guimarães, natural

d'Aveiro, o qual era muito consi-

derado e estimado pelas suas no-

bres qualidades de caracter.

A” illustre familia Mello Gui-

marães, sentidos pesames.

Bellas-artes-Os nesses ar-

tistas foram convtdados a concor-

rer á exposição de bellas-artes que

se realisa em Roma por occasião

 

Sampaio perdeu inteiramente a pa-

ciencia, e um dia, dia fatal, ousou

exprobar-lhe o seu procedimento,

um pouco violentamente.

Foi o que o outro quiz. Deu logo

d'elle uma parte carregada, ao seu

capitão, e este transmittiu-a ao 'com-

mandante. Espalhou-se logo a nova

c todos añirmaram que o Sampaio

seria chibatado. O rapaz, atterrado,

procurou o tenente-coronel e contou-

lhe toda a verdade, diante do varios

ofiicíaes. _

0 commandante não deu uma

unica palavra em resposta, não se

mostrou agastado, nem convencido,

nem duvidoso; apenas lhe fez signal

para se retirar.

Quando o Sampaio que, apesar

de soldado, era muito considerado,

tanto pelo seu comportamento, como

por pertencer a uma boa familia,

perguntou aos ofiiciaes o que teria

dito o commaudante, elles encolhe-

ram os hombres o responderam:

-Aquillo é um homem singular.

Ninguem sabe o que elle pensa.

_Então não manifestou a sua

opinião?

_Não disse palavra.

das festas commemorativas de 19| l,

devendo communicar a adhesão ás

academias de bellas-artes de Lisboa

e Porto.

Viagem d'El-llel-O sr. D.

Manoel II parte hoje para Madrid,

pelas 4 horas e lO minutos da tar-

de, em comboyo especial, devendo

visitar Paris e Londres.

Foi ñxada em 60 contos de réis

a importancia da _despeza da via-

gem, sendo incluida na tabella das

despezas extraordinarias do minis-

terio dos estrangeiros.

Jose Estevão-_Commcmo-

rando o 47.° anniversario do falle-

cimento do grande tribuno, reali-

sou-se na quarta-feira, em Lisboa,

uma sessão solemne promovida

pela Junta Federal do Livre Pen-

samento.

-A commissão da capital pro-

motora da celebração do centena-

río de José Estevão occupou-se, na

sua ultima reunião, de varios nu-

meros do programma dos festejos.

Um dos que tem tido excellente

acolhimento é a romagem ao mo-

numento do primeiro parlamentar

portuguez, no Largo das Côrtes.

Antonio Eanes-Foi decla-

rado nacional o monumento que

por subscripção publica vae ser

inaugurado em Lourenço Marques

á memoria do conselheiro Antonio

Ennes, amigo ministro da marinha

e ultramar e commissario regio na

província de Moçambique.

A estatua é feita pelo illustre

artista TeiXeira Lopes.

Falta de espaço - Por este

motivo não podemos publicar hoje

uma carta do nosso amigo sr. Joa-

quim de Vasconcellos a quem pe-

dimos muitas desculpas.

Cobrança - Prevenimos os

nossos presados assignantes da

capital de que o nosso bom amigo

e illustre correspondente. sr. José

Rodrigues Correia de Mello, vae

começar com a cobrança das as-

signaturas do 2.° semestre d”este

jornal.

Como era nosso dever, passa-

mos os recibos de maneira a com-

pensar os srs. subscriptores de

quatro numeros que deixaram de

ser publicados. '

A todos, desde já, os nossos

mais vivos agradecimentos.

Refrescos

Não são preparados com xa-

ropes da fabrica de licores de AU-

GUSTO COSTA & C), da Quin-

ta Nova (Oliveira do Bairro), se-

não os refrescos que forem servi-

dos de ñnissimo sabor e qualida-

des unicos sem rivaes nunca egua-

lados.

 

Mas o Sampaio era um coração

d'ouro e julgando os outros por si,

conscio, de mais a mais, de que tí-

nha razão, julgou que o Morango o

attendeta. -

Fallava-se muito n'aquella epo-

ca, da abolição dos castigos corpo-

raes no exercito, como uma cruel'-

(lade inutil e indigna do homem li-

vre. E essa reforma seria o inicio

de uma nova era de reformas mili-

tares.

Os velhos militares andavam ir-

ritados e descontentes.

-Sem varadas, o que vae ser

do exercito? diziam elles. Bonita

disciplina! E foi para adoptar estas

theorias humanitarias, que nos ba-

temos em tal e tal parte!

Ora o Morango, pertencia aos

irrascivcis da velha guarda.

Na vespera de ser approvada a

lei da libertação das costas dos mi-

seros soldados, o terrivel Morango

saiu com o seu regimento a exerci-

cio como costumava, levando jutno

ao cavallo o competente cabo com o

seu molho de varas. Era o seu cos-

turno.

Chegado ao campo do exercicio

   
    

SECÇÃO LITTERARIA

 

SCENA NOCTURNA

I

Pelo silencio duma noite quente,

de esplendido luar.,

marchava lentamente

a força militar.

No declive da serra umbrosa alveja

a torre duma igreja.

-Olhaiz a minha terra,

a, casa de meus pais

está naquella serra.

Eu vou-me lá, se vós não me accusais.

II

Cantata ha muito o gallo.

Quem acordou primeiro

e veio festeja-lo,

foi o fiel rafeiro,

antigo companheiro,

quando guardava gado

o pobre do soldado.

Rojava-se, gauia,

saltava, parecia

o jubiloso cão

querer beijar o dono

e dar-lhe o coração.

III

Despertos já do somno

abrem a porta os pais.

O filho com profunda commoção

estava a suluçar,

soltava fundos ais,

mas afagando o cão.

_Havia de eu morrer,

ó filho abençoado,

sem nunca mais te vêr?!

O pai, esse, calado,

tambem a soluçar,

esteve um longo espaço, '

sem que pudesse dar

sómente uma palavra,

mas num estreito abraço.

-Que falta aqui tens' feito

a nós e a todo o povo!

Aquella nossa cabra

caiu na boca ao lobo.

A gente cá dizia:

«Está fóra da terra

alguem que o mataria».

-[)escansa, filho, come.

-O mãi, não trago fome,

nem posso_ aqui ficar;

Vlm cá unicamente.

as saudades matar.

O'uves? Toca. . . escuta. . .

IV

Tocára a reunir na madrugada.

-Sargento, falta alguem?

pergunta o capitão.

_Apenas um recruta,

e diz um camarada

que fora vêr a mãi.

-Saiu, então. da estrada?

Terá a correcção.

A. Azevedo Castello Branco.

 

e depois de formado o regimento,

mandou dar alguns passos a frente

ao Sampaio.

Todos os camaradas do joven

soldado, surprehendidos dolorosa-

mente, e olharam com immcnsa pie-

dade. Tinha caido nas garras do tí-

gre.

Então o Morango, disse com a

sua voz rouca e medonha:

-Cincoenta varadas n'csse ma-

roto, para elle aprender a respeitar

melhor a disciplina.

E ao pronunc'ar a palavra dis-

ciplina, os seus olhinhos crueis bri-

lhavam sinistramente no seu enor-

me carão vermelho.

A0 ouvir esta espantosa ordem,

0 pobre soldado quasi desmaiou de

vergonha, mas uma reacção violenta

de colera se apoderou d'elle, e en-

carando o terrivel Morango, disse-

lhe:

-Miseravel verdugol Tu és in-

digno da farda que vestes! Mas Iem-

bra-te de que ha morrer e viver!

O commandante, sem se alterar,

fechou os olhos quasi em extasi, pa-

recendo saborear com delicia aquel-

as palavras de ameaça, e orguendol 



a
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NOTICIAS PESSOAIS

_-

Partidas e chegadas

 

De Lisboa, onde foi por causa do

fallecimento de seu cunhada, sr. Manuel

Jayme Alves Diniz, regressou ha dias

a Aveiro o nosso illustre amigo sr. Dr.

Joaquim de Magalhães Lima.

_Quasi restabelecido dos seus in-

commodos, o que muito estimamos, reti-

rou d'Aveiro para Lisboa o eminente

jurisconsulto sr. Dr. José Maria Barbosa

de Magalhães. _

-Depois de ter passado alguns dias

em Aveiro, em companhia de sua Exp'

Familia, retirou para Coimbra o nosso

presado amigo sr. Dr. Alberto Ruella, dis-

tincto alumno do 5.' anno da Faculdade

de Direito.

-Com a sua Ex.“ Familia, regres-

sou da praia do Pharol a sua casa da

Ponte da Rota osr.CommendadorManuel

da Silva Mello.

-Da sun casa' de Faro seguiu para

Coimbra o nosso presado amigo sr. João

Nepomuceno Pestana Girão, distincto

alumno do 7.0 anno dos Lyceus.

_De Lisboa, onde se demorou al-

gum tempo, regressou aqui o sr. Manuel

'laria Martins.

Este nosso amigo tem passado in-

commodado, achando-se, felizmente, me-

lhor, o que muito cstimamos. _

_Acompanhado de sua esposa, reti-

rou no dia 7 da sua casa de Villar de Pa-

raiso (Villa Nova de Gaya) para Lisboa,

afim de embarcar, no dia t5, para Per-

nambuco. onde é muito digno Commer-

ciante e industrial, o sr. Bernardino Fer-

reira da Costa.

.temps,

ã Esteve, ha dias. em Aveiro, o nosso

amigo e conterranco sr. Sebastião Rodri-

gues de Figueiredo. antigo vereador da
camara municipal d'aquella cidade.

-Estiveram, na segunda-feira, no

Porto, os srs. Conselheiro Jayme Duarte
Silva, nosso presado college. da «Beira-
Mar», c Dr. José Libertador Ferraz d'A-
zevedo, meritissimo Juiz de Direito em

Vagos.

_Doentes

thm passado incommodado, achan-

do», felizmente, melhor. o nosso presado
amlgo c collega dos :Successosu sr. Mar-
ques Villar.

_Tambem vae melhor dos seus in-

commodos o nosso amigo sr. Domingos

amellas, digno empregado da repartição

hidraulica e illustrado professor dc ensi-
no livre.

  

E“lllxlü

D0 PÚRTQ

A Casa Costas é a que ven-

-de vinho tino tanto almudado co-

mo engarrafado em melhores con-

' . Enviem-se tabellas de pre-

  

dUGUSTÚ &03sz 3:. 13.“

QUINTA NOVA

OLIVEIRA DO BAIRRO

_ã_

por fim altivamcntc a cabeça, orde-

nou de novo, com a sua voz 'mais

tranquilla c mais rouca:

-Mais quarenta varadasl

todo são noventa!

Os cabos executores condoidos

do rapaz e rcccando que elle falasse

dc novo e lhe fosso sobrecat'rogada

a pena, saindo de sobre as armas

morto, disseram-lhe baixinho:

-Caleso por Deus! Não conhe-

ce aqucllo homem!

Então, havendo despido até á

cintura o pobre martyr, principiou

uma sccna de canibaes. Dois cabos

munidos do longas chibatas, princi-

piaram o supplicio sobre as costas

do Sampaio curvado sobre uma cs-

pingarda e. segurado conveniente-

mente por soldados.

Ao principio, apparcciam ver-

gõcs brancos na pelle; era o sangue

que reliuía: depois os vergões tor-

navanrso vermelhos, espirrava o

sangue, saltava a carne em pedaços

em todas as direcções, salpicando as

fardetas e as caras dos executores.

A' primeira duzia de varadas, o

paciente conservou toda a sua co-

ragem; á segunda, fracos gemidos

Ao

 

Correio do Vouga

llllS NUSSUS CURRESPUNUENTES
__

Lisboa, a

No dia l fui convidado pelo

meu amigo Antonio José Affonso

para um passeio ao :Campo Gran~

de», convite que da melhor vonta-

de acceitei.

Ao atravessar a Avenida da

Liberdade, senti uma impressão

extranha, ao mesmo tempo de

horror e de prazer. Dos lados, pe-

lo largos passeios, lindas mulheres

trajando toilettes extravagantemen-

te bellas; ao centro, automoveis e

electriCOs, cruzmido-se diabolica-

mente, pois só por artes do demo-

nio não acontecia a cada volta

um desastre...

Só ao chegar á ampla esplanada

do «Campo Grande», com as suas

largas ruas cheias de arvores e

impregnadas do aroma das Hôres,

senti a alegria suave que torna a

vida digna de viver-sc.

A' noite, regressei ao bulicio

da cidade, phantasiando pelo ca-

minho., com o meu amigo Affonso,

0 que teria stdo o paraizo terreal,

sem toilettcs, sem electricos e sem

automoveis. ..

Positivamente, estou a sonhar.

Deixemo-nos de lerias, e passemos

a coisas praticas.

_Deu-me, -ha dias, o prazer

da sua visita 0 meu amigo snr.

José Joaquim da Costa, digno em-

pregado da Companhia do Assucar

de Moçambique.

-Visitou-me tambem o meu

amigo snr. João Evangelista, cuja

amabilidade agradeco.

_Vi no domingo :nesta ci-

dade o snr. padre José Marques

Vidal, digno prior em Montelavar

(Cintra).

-Encontrase nesta cidade o

meu amigo snr. Manuel -Rodri-

gues de Rezende, imponente pro-

prietario em S. João de Loure,

para onde retira brevemente.

_Engalñnharam-se, ha dias, na

quinta do Rosa, duas _mulheres

enjos nomes nao conseguimos apu-

rar. Como de costume, ticaram am-

bas muito maguadas nos ...ca-

bcllos.

Intervindo a policia, levou-as

ambas para a esquadra, no meio

de extraordinario alarido.

_Na terça-feira, quando o meu

amigo Francisco G. dos Reis, na-

tural dlAngeja, morador na rua

Nova da Piedade, n.° 54-3.°, ia

para depositar 470-3000 reis no

Monte-Pio Geral, foi victima dum

roubo na importancia de 4008000

reis. Exactamcnte no momento em

que o meu amigo Reis punha o

dinheiro no guie/:et os gatunos

levaram-lhe dois pacotes que conti-

nham a referida quantia de4oo$ooo

reis.

Como é natural deitaram logo

a fugir. O sr. Reis, perseguindo-Os.
a*

principiarant a sair-lhe dos labios;

á terceira, urros medonhos. sobre-

humanos, escaparam-se lhe do peito,

como de uma mcdonha caixa de mu-

sica. onde se exccutasso a sympho-

nia intraduzivel da dôr. E o arca-

boíço do desgraçado, parecia pres-

tes a dospedaçar-se, sob a chuva

uniforme e implacavel das varadas

sem tim.

Todos olhavam alternadamcnte

para o commandaute e para a victi-

ma. A mascara do cruel militar não

trahia o minimo sentimento bom ou

mau.

O pobre Sampaio foi recolhido

ao hospital, o quando saiu comple-

tamente curado, soube que o feroz

Morango já. se reformara. Não qui-

zera Sobreviver militarmente, á. mor-

te da chibata. E como era solteiro

o tinha alguma coisa de seu, não

lhe fazia isso móssa.

Soube mais que, no dia seguinte

ao do sou supplício, fôra para sempre

abolida a chibata no exercito, com-

prehendeu por isso toda a profunda

malvadez do Morango. Jurou, pois,

vingar-se.

Tanto indagou, que veio a sabor

    

conseguiu apanha-los, ao subitem

para um electrico. Revistados, só

se lhes encontrou u'na nota de

to-'zbooo reis. O restante já o ha-

viam um passado a mãos extranhas.

A policia procede a averigua-

çoes.

-Apparecem ha dias, na egreja

de S. Lurz, em Santos, uma cre~

anca esquartejada.

A policia procura os auctores

de tão' barbaro crime que decerto

ficará impune como aconteceu com

o a da R. Paiva d'Andraden-A/Ie-

licr'as.

0nea, 3

Como disse na minha ultima

correspondencia, o digno vereador

dlaqui, o nosso amigo sr. José

Sergio, tem sido duma grande acti-

vidade para bem desempenhar 0

seu cargo. Alem dos cuidados que

lhe têm merecido as estradas, que

estão consideravelmente melhora-

das, arranjou um tanque e uma

fonte, que são de grande alcance

para este logar, e, se mais não

tem feito, é porque está na cama-

ra apenas ha dezmezes.

Estou certo que o digno verea-

dor continuará a trabalhar para

merecer as sympathias dos seus

conterraneos que já são muitas.

Agora não deve descurar o ca-

minho para o Rio Tinto, que é de

absoluta necessidade, bem como o

que liga Ouca e Palhaço, que é

tambem muito preciso, em vista

das grandes transacções que ha

entre os dois logares, especialmente

em dias de feira. E' tambem muito

urgente a reparação da estrada

d'Ouca para as Quintuns.

Bom será que o nosso amigo

Sergio deixe o seu nome vinculado

a estes tres melhoramentos impor-

tantes que muito contribuirão para

uugmentar 0 seu prestígio e as

sympath'ias de que gosa.

Era preciso que saissimos

da indil'ferença pelas cousas publi-

cas e melhoramentos locaes. O sr.

Sergio principiou bem e, por que

sei quanto interesse tem pelo pro-

gresso da sua terra, estou certo

que não desprezará as indicações

que hoje tomo a liberdade de dar-

lhe.

Felizmente, parece que vamos

entrar em nova phase; assim é

para desejar, por que ha mutto

que esta treguezia não recebia o

menor auxilio dos poderes publicos

e das corporações adminisrrativas.

 

Toda a correspondencia

deve ser dlrlglda para _o dl-

rcctor do jornal-R. de S.

Miguel, 36-1'0110

 

onde residia o coronel. Era n“utna

pequena terra da província. Espe-

rou tranquillamento a sua baixa o a

dos dois cabos que o tinham zurzi-

do à ordem do morango. e pagan-

do-lhes generosamente, fez-se acom~

panhar d'clles, cotnmunicando-lltes

um plano do vingança formida-

vol.

E seguiu um hello dia para a

província, entrou de noite, secreta-

mente, na casa do campo onde resi-

dia sosinho, como um eremita, o ve~

lho oñcial, c surprehendendo-o no seu

mais doce somno, obrigou-o a saltar

da cama, mais morto do que vivo,

de susto; c tendo-o amarrado soli-

da e convenientemente, ordenou aos

seus cumplices em voz do comman-

do, imitando o tom do coronel, que

tão dolorosamcnte lhe licara no ou-

vido, que lhe dessem ciucoenta va-

radas bom puchadas, para o que, os

dois (ax-cabos, tinham levado as mes-

mas chibatas com quo pela ultima

vez haviam suppliciado e tirado o

couro fora ao pobre Sampaio.

E como o Morango, justamente

indignado e vexado, insultasso os

seus algozes, o Sampaio ordenou

    

    

  

Subscro'pção aberta afa-

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas oiiiciaes d”esta

villa e dos nossos conterraneoa

extremamente pobres' e impos-

sibilitados, por falta de saude,

de ganharem os meios de sub-

sistencia.

llSll BUS SUHSERIPTUHES

'lranspm'tc . . . 115$400

Jeronymo Fernandes Mascare-

nhas . . . . . . . . 500

Manoel L'ius Vota Junior . . 5,3000

Ii'r'rnu-mlo (I'Assis Pacheco. . 10$750

Augusto Silva . . . . . 1,3000

Sizenumlo do Carmo Oliveira ?$000

João ferreira Coelho . . . 500

Um ano-nymo . . . . . 93000

Chun/ente Nunes de Carvalho

e :Silva . . . . . . 535000

Somma . . . . 14.9.8150

Todos os nossos conterra-

neos, que queiram' subscrever,

podem dirigir-se á Ex.“l Senho-

ra D. Maria Lucia dos Reis e

Lima e aos snrs. Dr. Eduardo

de Moura, Antonio Simões da.

Silva e Avelino Dias de Fi-

gueiredo, em Eixo; Manoel Dias

Saldanha, em Lisbôa, Rua Au-

gusta, n.” 1()0-1,°; e Dr. Alfredo

de Magalhães, no Porto, rua de

S. Miguel, n.° 36. '
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ENXERTOS e BARBADOS

_-

Enviam-se preços correntes.

JOÃO SALGADO

Estarrêja--FERMELÃ

MMQOGMMMMMGO me

im perturba vel,imitan do sempre a Voz

do seu antigo commandante:

-Ahl grande maroto l Tu não

respeitas a equidade? Então, mais

quarenta varadasl

Os dois ex cabos exercitadissi-

mos no manejo da chibata, graças

ao exercicio a que os obrigava no

regimento o Morango, já erguiam

no ar os instrumentos do supplicio

sobre as costas nuas do coronel,

quando subitamente a um aceno do

Sampaio, suspendcram.

Então, o rapaz avançou para o

velho reformado c disse-lho nobre-

mente:

_Eu não sou um cobarde como

tu, quo exercias a crueldade á. som-

bra de uma lei de magarefes. Não

tenho nenhum direito de levantar a

mão Sobre o meu semelhante. Quiz

apenas humilhar-to o mostrar que

no coração do homem_ moderno ha

virtude sufficiente para se desenvol-

ver a coragem, os direitos e os de-

veres de cada um, entre si e em re-

lação á. sociedade. E' o mundo novo

quo começa.

E voltando-se para os ex-cabos

espantados pelo desfecho imprevisto
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?denuncia

Amsrmtis nr. riauunmo

EIXO _

senvrço PERMANENTE'

  

Esta nova pharmacia, moder-

namente mon t a d a, encontra-se,

desde já, habilitada a poder aviar

quaesqeer prescripções da antiga

ou moderna therapeutica.

Grande redacção de preços, a

prompto pagamento.

Enviam-se tabellas gratis a

quem as pedir.

 

.,,

AOS ESTUDANTES

  

LUIZ DYSON, ex-alumno da Aca-

demia Alverton e do Instituto Bar-

ron e DR. THEODORO LEITAO, pre-

param para os exames de lnglez,

Francez, Historia, G eo gra p h i a,

Portuguez, Litteratura e Philoso-

hia.

p Curso de conversação (sem li-

vros nem estudo) das linguas in-

gleza e francoza para os que dese-

jam ir a Inglaterra e França.

Classes para senhoras e cava-

hciros.

CURSO COMMERCIAL

Rua do Principe, 45-2.° (proximo

ao Rouo)

Das t2 as 2 t.

4ásb t.

WÔWWWWUG@9843603019

ADUBÚS .CHlMlCÚS

  

ALLYPIO DOS SANTOS ORDENS

 

CANTANHEDE-COVÕES

Grande deposito de adubos

da Companhia. Unido Frbril,

sem duvida. os que tem dado

mais resultado cm todas as cul-

turas.

Grande_ desconto a prompto

pagamento. Condncção a casas

dos freguezes, para o que tem

um serviço bom' montado.

Vende tambem rolões por

atacado e a retalho por preços

convídativos.

a

A B C lllustrado
P01¡

ANGELO VIDAL

A' venda em todas as livrarias.

 

d'aquella scena, que estaVam bem

longe de suppor, exclamou:

-Dcsamarrem esse homem!

Apenas o coronel se viu livre,

endireítou o busto altivamente, cru-

zou os braços e encarou do frente o

Sampaio, que nem pestanejou.

Então o ofiicial, commovido, dis-

se-lhe gravemente:

_Fui cruel comsigo. E” verda-

de! Conheço agora quo andei mal;

mas fui sempre homem do bem, e

por isso não me envergonho de lhe

pedir perdão, diante d'estas duas

testemunhas. '

E estendeu-lhe a mão, que o

Sampaio ajertou entre as suas. E

ücaram amigos.

D'ali em diante, quando o coro-

nel acertava a falar no ultimo sol-

dado que maudara chibatar, dizia

sempre:

-Um rapaz ás direitas! Valente

e generoso! Pedi-lhe perdão depois.

Viva a geração nova!

E bebia guerreiramente, mais

um calico de cognac.

Jose' Maria da Costa.



4 Correio clo Vouga

  

Manuscriptn das Escolas Primarias

LIVRARIA FERNANDES

POR

Angelo Vidal

 

SUCCESSOR J. PEREIRA DA SILVA

44, Largo dos Loyos, 45-PORTO

Ultimas publicações:

BlllllllllillEl ELEMENTIH
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USO DOS ALUMNOS

 

D'INSTRUCÇÃO PRIMARJA

Elaborado segundo os lctnlen progrnmnms

ALBINO DE SIIUZI

3.- EDIçAo MELHOHADA

Este compondio facilita o ensino,

tornando-o muito simples, pratico

e intuitivo. Teem ncllc um va-

lioso auxiliar os snrs. professores,

porque torna ás creanças cl'uma

grande suavidade e portanto, ex-

tremamente facil, esta disciplina

tão ardua, tão complexa.

Cartnnado 150 réis

 

PROGRAMMAS D'INSTRU-

CÇAO PRIMARIA-Com modelos

para requerimentos de exames dc

_nstrucção primaria. BROCIlAIIO 50 REIS.

1

  

TABOADA e noções de

Arithmetiea e Systema me-

trico, em hamionia com o

programma, para as 1.a 2.“ e

3.“ classes de Instruccão Prí-

Inaria, por A M. F.

5.“ edicao. !00 reis

Edição da Livraria Fernandes

Sun. i. Pereira ia Silva

44-Largo dos Loves-45

POQTO

O Manuscrisz das Escolas Prima-

rias-comem exercicios graduados e Va-

riadissimos de letras de penna, illustrado

em cada pagina com desenhos originacs

acommodados á obra e em que mais

uma vez se reVela a fecundidade e o

espirito do auctor.

De todos os palcogmphos que co-

nhecemos este é, sem duvida| o mais

completo, variado e attrabente. Alem

d'isso é para nós o mais sympalhíco por

ser duvido á penna d'um amigo ei conhe-

cido de quem se póde dizer, como al-

gnem disse do mallogrado Pinheiro Cha-

gas, alludindo ao seu trabalho de todos

os dias-preciso de fritar os miolos :i

familia no dia seguinte.

Depois, o preço é tão modico, 120

reis, apenas, se compararmos ao volume

do obra e ao seu merito intrínseco, que

suscita o desejo de o adquirir mesmo a

quem supponha que não precisarão d'elle.

Para festas das creanças

Puerilidades

por Angelo Vidal

Poesias e monologos para crcan-

ças. Com o retrato do auctor.

Brochado 250 reis Encadernado '350

MANUSGRIPTO

DAS

   

ESCOLAS PRIMARIAS

(Da Vitalidade de i7 d'outubro, 1908).

assessmza messages.:

A Fnlllllli MkLllllllllllll

POR

VIEIRA DA (IOSTA

(Illustraclo)

 

por Angelo Vidal

Cuidadosamente o r g a n i s a d o,

comendo variados typos de letra,

alguns muitos proprios para mo-

E

OS TRISTES

POR

FRANCISCO BARROS LOBO

delos calligraphicos, modelos de re-

querimentos, letras, cheques, etc.

Livra-ria. editora de Gomes de Curva.-

Iho--- Rua. da Prata, '158 c 'ICU-Lisboa.

WWWWWW WWWWW??

Autographos de dlstlnctos escri-

ptores e de grande numero de pro-

 

fessores.

A B C

Broch. 120 Enc. 200 reis 7

ILLUSTRADO

poa

 

ANGELO' VIDAL

A, venda. em todas as livrarias.

2.' edição-Brochado (io-Cart. 100

Convencido de que «a facili-

dade da _leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

memoria do nome das letras», pro-

curou o auctor, Neste modestis-

Desenho Goomotrico dos Lyceus,

ara as .a e 1° classes, or An elo
P a

Vidal.

Â VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

Depósito de Material Escolar

Modelos aperfeiçoados de: Cartei-

  

ras, Caixas metricas, Contadores etc.

Espbcras terrestres e armillares.

Museu escolar e Mappas Geo-

simo trabalho, conseguir este fim

por meio de desenhos mnemonicos.

A acceitação que este livrinho

vai tendo, aniina~nos a recommen-

nraphicos- da-lo ao professorado.

Quadros parietaes d'este me-

thodo: - Collecção de 12 quadros

em papel, 306 reis. Collccção de

12 quadros collados em cartão,

232600 reis.

Preços muitos reduzidos

  

tituindo ao ñm de IO numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do auctor e cem pe-

quenos artigos de critica aos exag-

geros, aos ridículos, aos prejuizos

da sociedade.

Ao A RIR... A RIR... se.

- guír-sc-hão as «Gargalhadas sata-

nicasn, com as quaes V. Lhac-

_ Parreira lllanso (Y. LHÀCO) castigará todos os _types que .re-

PUBLICAÇÃO QUINZENAL
presentam a tvrannla, a explora:

50 rs.--32 paginas-El] rs.

Bililinlhecn Humnristina

A RIR... A RIR...

DIRECTOR E UNICO REDACTOR

çao, emñm, a reacção em todas

as suas manifestações; a estas-

aA Moral» e a «Litteratura›; de,

pois as «Dejecções Theatraes»,

etc., etc.

A RIR... A RIR..., como

todos Os volumes que hão-de se-

guir-se, é uma publicação typica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisal-a o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR... A RIR... é um ver-

dadeiro desopilante.

A RIR... A RIR... não é o

titulo d7uma publicação periodico,

de caracter Permanente, com a

qual o auctor irá buzinar, duas ve-

zes por mez, aos ouvidos do pu-

blico cnfastiado;

A RIR ..A RIR... é o titu-

lo do 1.“ volume da (Bibliotheca

Humoristica», fundada pela Livra-

ria Central, de Gomes de Carva-

lho, rua da Prata, 158, e que será

publicado em folhetos de 32 pagi-

nas, de numeração seguida, cons- l Á venda em todas as livrarias

 

AGENCIA CÚMMERCIAL E MAHITIMA

LEGALMENTE IIABILI PADA

'__- DE

Joaquim L. G. Moreira

 

_Agente dc todas as companhias marítimas

Venda dc passagens para todos os portos do

Brazil e Africa. Solicitam-sc passaportes bcm

como todos os documentos para os obter. Tra-

tam-sc licenças dos rosca-'vistas dc 1.a c 2.* reser-

vas. Despachos dc vinhos c outras mercadorias

para todas as partes, etc. '

Avenida Benin de Maura [em frente an mercado Manual Firmino)

I O ?ig-r»-
“ /

"i-*a *33
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PORTO

m. nn A. r. vnsconcnuos, snc.

51, Rua de Sá Noronha, 59

Esta officina encontra-se em condições (le executar

todos os trabalhos typographicos

MAPPAS. OBRAS DE LIVRO. BILHETES DE VISITA E DÊ ESTABELECIMENTO.

THESES. FACTURAS, ROTULOS DE PHARMACIA, JORNAES. ETC.

Oñicina de encadernação 95a Carimbos de borracha
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CORREIO

  

12.__9M I

(EIXO)

 

Semanario independente, noticiosa, pedagogico e litterario

Redacção c Administração:

ASSIGNATURA

(Pagamento adiantado)

Portugal-anna . . . . .

( _semestre c . . .

Africa -anno . . . . .

  

ln

sr

i'
o

.R. do S. Miguel, 36--PORTO É

ã¡

PUBUCAÇÕES

Annuncios, por cada linha. . IO reis

Communicados,cadalinha.
. 20 n

16200 Para os srs. assignantes 25 c. de

60° abatimento. __

16500

2,5200 Annunciam-Se, gratuitamente, todas as
Brazil-anno-(moeda forte) .

publicações que nos forem enviadas.
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Émm.” @97%.

 


